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Devido ao avanço das fronteiras agrícolas em ecossistemas tropicais, o surgimento de 
áreas degradadas aumentou. Portanto, estudos visando identificar espécies tolerantes 
ao déficit hídrico (DH), comum no semiárido nordestino, são relevantes. O objetivo do 
estudo foi avaliar alterações bioquímicas, foliares e radiculares de Stylosanthes scabra 
Vogel submetida a DH e reidratação (RI) em casa de vegetação. Plantas com 3 meses 
de idade foram submetidas a DH pela suspensão de rega. Após intervalos de 6, 24 e 
48h de restrição hídrica, folhas e raízes de 3 plantas por tratamento (Controle – 
hidratado; DH – suspensão de rega) foram coletados. Posteriormente, as plantas 
submetidas a DH foram reidratadas por 6h, e houve uma nova coleta. Foram 
quantificados carboidratos solúveis totais (CST), aminoácidos livres totais (ALT), 
proteínas solúveis totais (PST), prolina, clorofila a e b (Chl a e Chl b) e carotenoides 
(Car). Após 6h de suspensão de rega, as folhas do tratamento DH tiveram reduções de 
41% nos CST e ALT e 51% nos Car, aumentos de 77% nos teores de prolina e reduções 
acima de 57% nas PST após 24 e 48h de DH comparado ao Controle. Após RI, os CST 
reduziram 51% no tratamento DH comparado ao Controle. Nas raízes, após 24h de 
suspensão de rega, houve aumentos de 735% nos CST, 273% nos ALT, 31% na prolina 
e 158% nas PST no tratamento DH comparado ao Controle, com ALT e prolina 
permanecendo elevados nesse tratamento após 48h de suspensão. Após RI, CST e ALT 
foram 206 e 266% superiores, respectivamente, no tratamento DH comparado ao 
Controle, enquanto a prolina reduziu 31%. Esses dados apontam para uma sinalização 
mais proeminente no sistema radicular, havendo alterações em todos os solutos 
orgânicos após 24h de DH. Entretanto, após RI, os acúmulos de CST e ALT foram 
menores no tratamento DH comparado ao período de seca e a prolina reduziu 
comparada ao Controle, indicando um alívio do estresse após disponibilidade hídrica. 
Esses solutos atuam como moléculas sinalizadoras, osmorreguladoras, osmoprotetoras 
e sequestradoras de espécies reativas de oxigênio, evitando danos celulares. Em nível 
foliar, essa recuperação ficou evidenciada pelas concentrações de proteínas, com 
reduções no tratamento DH, indicando uma diminuição de sua síntese, sem diferir do 
Controle após RI. Dessa forma, S. scabra mostrou-se tolerante à seca, com elevado grau 
de ajustes bioquímicos, principalmente radicular, com rápida retomada do crescimento 
após curto período de reidratação. (CAPES, CNPq)  
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